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RESUMO

Neste trabalho são apresentados as análises do episódio El-Niño 82-83 e 97-98, sobre a normal

climatológica de precpitação na região do Médio Amazonas. O evento El-Niño 82-83 resgistrou

uma anomalia de precipitação maior nas estações de Parintins, Prainha e Oriximina (90,0mm),

enquanto que nas demais estações foi de 45,0mm. O evento El-Niño 97-98, mostru um déficit de

precipitação na ordem de 150,0mm abaixo da normal, entre os meses de junho e julho de 1997. A

comparação da distribuição mensal de precipitação para os eventos de 1982-83 e 1997-98, com a

normal climatológica de precipitação, mostrou que o inpacto deste fenômeno no período menos

chuvoso (setembro à novembro), foi de aproximadamente 100%, porém no mês mais chuvoso

(março), o impacto foi de aproximadamente 83% para 82-83 e 63% para 97-98.

INTRODUÇÃO

O estudo de fatores físicos que atuam sobre as florestas é de vital importância no conhecimento

dos impactos climáticos causados tanto na   escala regional como na escala global. Um dos

fenômenos naturais que causam impactos climáticos na região da floresta Amazônica é a Oscilação

Sul (OS), o qual inclui em uma de suas fases extremas (fase negativa) o evento conhecido como El-

Niño. O episódio mais recente do fenômeno El-Niño (1997-1998) evoluiu de uma maneira, tão

intensa quanto àquela verificada nos anos de 1982-1983, sendo este último, o mais intenso, sobre o

ponto de vista científico. O regime pluviométrico, no interior da bacia Amazônica, não é

homogêneo, apresentando variabilidade espacial e temporal condicionada à interação de diferentes

mecanismos físicos. Os índices máximos de precipitação coincide com os locais onde é verificada a

estação de verão, isso porque existe uma maior freqüência de convecção térmica devido a maior

disponibilidade de energia solar, observada na época (Oliveira, 1986; Oburgon e Nobre, 1990).
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Devido a influência de fenômenos naturais no clima de várias regiões do globo, este estudo

observacional tem como objetivos avaliar as condições climáticas numa região de floresta tropical

(floresta Amazônica, Região do Médio Amazonas), através da análise da variação da precipitação

em períodos de ocorrência do fenômeno natural El-Niño, uma vez que está variável meteorológica é

a mais representativa do clima em região Tropical. Assim, este estudo visa conhecer o impacto do

fenômeno El-Niño sobre a região do Médio Amazonas.

MATERIAIS E MÉTODOS.

Os dados mensais de precipitação foram obtidos através da rede de estações da ANEEL-

Agência Nacional de Energia Elétrica, para um período de 37 anos, com o objetivo de avaliar a

influência do evento El-Niño, determinou-se inicialmente a distribuição climatológica da

precipitação da região do Médio Amazonas, e posteriormente, as anomalias de precipitação em

decorrência do fenômeno El-Niño. Para o presente trabalho avaliou-se os eventos de 1982-83 e

1997-98, o período de cada ano de El-Niño foram definidos da sequinte maneira: de junho de 1982

à maio de 1983 e junho de 1997 à maio de 1998.

As anomalias de precipitação foram determinadas da sequinte maneira:

AP = X - Pn

Onde :

X é a média mensal de precipitação;

Pn é a precipitação média mensal para anos posteriores, durante e anteriores ao fenômeno El-Niño.

RESULTADOS

Caracteristica Pluviométrica na Região do Médio Amazonas.

Na região do Médio Amazonas, verificou-se que o período mais chuvoso estende-se entre os

meses de janeiro a maio, enquanto o menos chuvoso fica entre os  meses de setembro a novembro.

O índice pluviométrico acumulado por anos para toda a região estudada é de 1933,8 mm com média

de dias com precipitação de aproximadamente 150 dias ao ano.



O comportamento mensal da precipitação mostra que 70% do total anual, ocorre no período

menos chuvoso. Vale salientar que o total de precipitaçào no trimestre menos chuvoso (240,2mm) é

menor do que aquela observada no mês mais chuvoso que é março (312,0 mm).

Média mensal de precipitação na região do Médio Amazonas.

El-Niño de 1997-98

Desde do inicio do evento El-Niño 1982-83, a precipitação mensal para toda região do

Médio Amazonas, esteve sempre abaixo da normal climatológica, exceto em julho de 1982, isso se

deu devido a presença de sistemas atmosféricos que atuaram sobre a região Amazônica. Foi

Observado que a anomalia de precipitação foi bem maior em Parintins, Prainha e Oriximina. Essas

estações estão localizadas às margens dos rios Amazonas e Trombetas, em média a precipitação

nestas estações foi de 90,0 abaixo da normal climatológica para a região.

Segundo Kayano e Moura (1986), em julho de 1983, o episódio ENOS começou a

apresentar um sinal de enfraquecimento. As anomalias de Temperaturas do Pacífico Tropical Sul

(ATPS), diminuiram ao longo da costa da América do Sul, fazendo com que a quantidade de

precipitação na Amazônia aumentasse.

Em agosto de 1983, as chuvas apresentaram-se em torno da média climatológica, sendo que

a partir de dezembro de 1983, o regime de precipitação na região Amazônica apresentou-se em

corcondância coma normal climatológica.
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Comparação entre a normal climatológica e a precipitação observada para o período de 1982-83.

El-Niño de 1997-98

Em janeiro de 1997, a situação no Pacífico Equatorial, ainda era de La-Niña (oposto de El-

Niño), já em abril do mesmo ano, o fenômeno El-Niño evoluiu rapidamente até janeiro de 1998. No

final de 1997, as anomalias de Temperaturas da Superfícies do Mar (TSM), no Pacífico Oriental,

estiveramentre 3,5°C e 4,5°C acima da média climatológica para esse periodo.

Nos meses de junho e julho de 1997, o índice pluviométrico na região estudada foi de 150,0

mm abaixo da normal, isso se deu devido a intensificação do fenômeno El-Niño na região do

Pacífico Tropical Central. Nos meses de março, abril e maio de 1998, o índice de precipitação

tendeu para a normal climatológica, quando se observou o resfriamento das águas do Pacífico

Tropical Central. Portanto o maior impacto deste El-Niño foi observado principalmente entre

dezembro de 1997 e fevereiro de 1998.

Tirando o mês de outubro, o período entre agosto e novembro, mostrou-se uma anomalia

positiva de precipitação, com valores registrados superior a normal para esse período. Foram

observados neste período a presença de sistemas atmosféricos em grande quantidade, favorecendo a

formação de grande quantidade de nebulosidade e consequêntemente precipitação sobre a região

Amazônica.
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Comparação entre a normal climatológica e a precipitação observada para o período de 1997-98.

CONCLUSÃO

No Médio Amazonas, o período chuvoso é bem definido, entre janeiro e maio, e tem um

percentual de mais de 68% da precipitação do ano, isso equivale aproximadamente a 1935,0 mm,

com média de 150 dias ao ano com chuva. As estações de Oriximina, possui um dos maiores

índices pluviométricos da região (aproximadamente 2500,0 mm/ano), e o maior periodo com

chuvas, em torno de 190 dias/ano. Um fato importante, foi que na cidade de Santarém (margem

direita do Amazonas) e Juruti (margem esquerda do Amazonas), possuem um índice pluviométrico

superior a 2300,0 mm/ano, mas com menor periodo de precipitação ao ano.

No El-Niño de 1982-83, os meses de janeiro e fevereiro de 1983, registraram o maior déficit

de chuvas na região do Médio Amazonas, aproximadamente 154,0 mm e 150,3 mm,

respectivamente.Ropelewski e Halpert (1987), verificaram alguns mecanismos responsáveis pela

seca na Amazônia,associada com o El-Niño, tais episódios são: Temperatura do Atlântico Tropical

Norte foi maior que a normal, com isso os alísios de sudeste se intensificaram, cruzando o equador,

e a ZCIT deslocou-se para o norte. Esse efeito foi de grande importância para a diminuição na

região, alem disso, foi verificado uma grande convecção na costa do Peru, o que produziu uma

subsidência compebsátoria a leste dos Andes.

Conclui-se que o evento El-Niño interfere no regime de precipitação na região do Médio

Amazonas de uma maneira bem direta, inibindo em muito o índice pluviométrico na região, na

ordem de mais de 50% nos dois eventos estudados.
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